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O Plenário do Conselho Municipal de Saúde de Porto Alegre (CMS/POA) aprovou em 2009 a instituição do 
Prêmio Destaque em Saúde, a ser entregue na Reunião Solene de comemoração do seu aniversário. 
O Prêmio tem a pretensão de homenagear anualmente as pessoas, entidades e projetos que tenham se 
destacado no ano anterior na consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) que queremos: inclusivo, 
universal, integral e humanizado. 
A cada edição do Prêmio, é constituída uma Comissão julgadora, que, a partir das inscrições propostas pelos 
conselheiros do CMS/POA, indicará os homenageados, dando visibilidade aos diversos atores (usuários, 
trabalhadores, prestadores de serviço e gestores) que contribuem para a garantia do direito à saúde para todos. 
Em 2014, a Comissão julgadora foi composta por: Luís Antônio Mattia, Marcelo Rocha Garcia, Mirtha da Rosa 
Zenker, Olívia da Silva Aschidamini, Oscar Rissieri Paniz, Paulo Goulart dos Santos, Paulo Roberto Padilha da 
Cruz e Rosane Terezinha Baltazar.
Foram definidas as seguintes categorias para destaque nesta quinta edição: Direito à Saúde, Educação na 
Saúde, Gestão em Saúde,Inovação em Saúde, Legislativo e Saúde, Saúde da Mulher, Saúde Mental, Serviço de 
Saúde e  Trabalhador em Saúde.
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Djanira Corrêa da Conceição
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Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional

Coordenadores Adjuntos:
Gilmar Campos
Segmento: Usuário 
Conselho Distrital de Saúde Lomba do Pinheiro

Liane Terezinha de Araújo de Oliveira
Segmento: Usuário 
Conselho Distrital de Saúde Centro

Maria Letícia de Oliveira Garcia
Segmento: Trabalhador em Saúde
Conselho Distrital de Saúde Glória/Cruzeiro/Cristal

Paulo Roberto Padilha da Cruz
Segmento: Usuário 
Conselho Distrital de Saúde Nordeste

Roger dos Santos Rosa
Segmento: Prestador de serviços
Associação Brasileira de Hospitais Universitários e de Ensino

Carlos Henrique Casartelli
Segmento: Governo 
Secretaria Municipal de Saúde

Regulamento.....................................................................................pag  3
Destaques do Evento.........................................................................pag  4

Categoria: Direito à Saúde
"ATUAÇÃO DA ODONTOLOGIA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA .....pag  5

 .............................................................

Categoria: Educação na Saúde
"EQUIPES DA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL DA CGVS, 
HMIPV E HPS" .......................................................

Categoria: Educação na Saúde
"CORAÇÃO NO RITMO CERTO’’................................................

Categoria: Gestão em Saúde
ELIANI DE LOURDES MORAES SOARES

Categoria: Gestão em Saúde
MARISA ALTAMIRANO

Categoria: Gestão em Saúde
PROGRAMA MAIS MÉDICOS – PMM

Categoria: Legislativo e Saúde
JUSSARA CONY..................................................................................pag  9

Categoria: Saúde da Mulher 
"NÚCLEO DE IMUNIZAÇÕES DA COORD. GERAL DE VIGILÂNCIA
EM SAÚDE" ......................................................................................pag 10

Categoria: Saúde da Mulher 
"PROGRAMA NAVEGADOR DE PACIENTE" ...................................... pag10

Categoria: Trabalhador em Saúde
ADIEL COELHO DA CUNHA .............................................................. pag 11

Categoria: Inovação em Saúde
"TELESSAÚDE RS – 0800" ....pag  5

.......................pag  6

......pag  6

Categoria:  Saúde Mental
"CAPS AD III – Partenon/Lomba do Pinheiro" ..................................pag  7

Categoria: Serviço de Saúde (ao Coordenador)
"CONSULTÓRIO NA RUA" .................................................................pag  7

.............. ...............................pag  8

.......................................................................pag  8

................................................pag  9

Expediente
Uma publicação de responsabilidade do

Conselho Municipal de Saúde (CMS/Porto Alegre)
Fone: (51) 3289.2848 e Fax: (51) 3228.0203

E-mail:      Website: www2.portoalegre.rs.gov.br/cms/

Endereço: Av. João Pessoa, 325 - Cidade Baixa - 90040-000
Porto Alegre - RS

cms@sms.prefpoa.com.br

Índice



O Prêmio Destaque em Saúde é uma 
iniciativa do Conselho Municipal de Saúde de 
Porto Alegre, instituído em 2010, e que tem 
como objetivo de, a cada ano, por ocasião da 
comemoração do aniversário do Conselho, 
homenagear Pessoas, Instituições e Projetos que 
tenham se destacado no ano anterior, na 
consolidação do SUS que queremos, inclusivo, 
universal, integral e humanizado.

CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
Poderão ser indicados ao Prêmio, pelos 

membros do Plenário do CMS, Pessoas, 
Entidades e Projetos vinculados ao SUS, no 
âmbito público e privado, e que, no prazo 
estabelecido para as inscrições, preencham as 
condições exigidas neste regulamento.
- no caso de Pessoas “Destaque em Saúde” – 
deverá ser encaminhado nome completo, 
referência do vínculo com o SUS, num breve 
resumo que justifique a indicação (conforme 
ficha de inscrição eletrônica);
- no caso de Instituições “Destaque em Saúde” – 
deverá ser encaminhado nome completo, tipo 
de vínculo com o SUS e um breve resumo que 
justifique a indicação (conforme ficha de 
inscrição eletrônica). 
- no caso Projetos “Destaque em Saúde” – 
deverá ser encaminhado nome ou título do 
projeto, a que entidade está vinculado e um 
breve resumo que justifique a indicação 
(conforme ficha de inscrição eletrônica). 

REGULAMENTO

JULGAMENTO
A Comissão Julgadora, a partir do 

conjunto de pessoas, instituições e projetos 
inscritos em cada categoria, irá avaliar as 
exposições e argumentações apresentadas, 
selecionando 3 em cada categoria de todas as 
que forem consideradas relevantes. Após esta 
avaliação, será encaminhado ao Plenário do 
Conselho Municipal de Saúde a votação da 
indicação ao Prêmio em cada categoria. Em 
caso de empate, serão premiados até no 
máximo dois indicados em uma mesma 
categoria.

PROCESSO DE VOTAÇÃO
A votação dos premiados obedecerá as 

regras ordinárias estabelecidas para o 
Plenário, isto é, terão direito a voto os titulares 
e, na sua ausência, poderão votar os 
respectivos suplentes.

INSCRIÇÕES
As inscrições deverão ser feitas em 

formulário próprio, disponível junto à 
Secretaria Executiva do CMS/POA, no período 
de 25.04.2014 a 06.05.2014 até às 18h, 
impreterivelmente. As inscrições deverão ser 
feitas em uma única categoria, não sendo 
aceitas indicações de uma mesma pessoa, 
instituição ou projeto em mais de uma 
categoria.
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O Conselho Municipal de Saúde de Porto Alegre, nos 22 anos de existência, protagonizou ações e intervenções no 
campo da gestão da saúde que tiveram resultados concretos na ampliação do acesso à saúde, bem como do 
controle e fiscalização dos recursos públicos no âmbito do SUS, tornando-se uma referência enquanto experiência 
de participação social. 
O destaque do evento ficou por conta da apresentação do novo site do Conselho Municipal de Saúde de Porto 
Alegre. Naiene Ferraz e Mário Luiz Ceratti Lobato,  ambos funcionários da PROCEMPA, coolaboraram nesta 
árdua conquista, prestando uma exímia assessoria na construção desta ferramenta de interlocução externa.

Roger dos Santos Rosa
Associação Brasileira dos Hospitais Universitários e Ensino e 

Coordenador Adjunto do CMS/POA 

Djanira Corrêa da Conceição
 Coordenadora do CMS/POA 

Na comemoração de seus 22 anos, o Conselho Municipal de Saúde reuniu-se em Plenária Solene, no dia 29 de maio de 2014, 
com a presença de dezenas de conselheiros, convidados, autoridades, representantes de entidades e lideranças comunitárias. 
Foi um importante momento de confraternização, onde o Prêmio Destaque em Saúde congregou experiências exitosas do SUS 
em nossa cidade

Convidados



Categoria: Direito à Saúde

Categoria: Serviço de Saúde

Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas, instituições e projetos que tenham contribuído para garantir 
o direito constitucional à saúde para todos. A Constituição Federal de 1988 estabeleceu a SAÚDE como 
DIREITO de TODOS e que é DEVER do ESTADO garantir as condições estruturais, desenvolvendo ações e 
serviços de promoção, proteção e recuperação da saúde, através do Sistema Único de Saúde – SUS.
Com o objetivo de afirmar os direitos fundamentais estabelecidos na Constituição Federal, coube destacar o 
Projeto ATUAÇÃO DA ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL. Este projeto foi 
elaborado por considerar os dados da Organização Mundial da Saúde que indicam que 10% da população 
mundial é constituída por pessoas com deficiência seja esta, mental, física, anomalias congênitas, distúrbios 
comportamentais, transtornos psiquiátricos, distúrbios sensoriais e de comunicação;  por considerar que no 
Brasil o número de especialistas para o atendimento odontológico a essa população é ainda muito pequeno;  por considerar a falta de 
capacitação profissional e grupos de estudo que discutam métodos facilitadores de prevenção e tratamento odontológico voltados para esses 
pacientes e, ainda,  por considerar a escassez de programas odontológicos gratuitos para pessoas com deficiência
Assim desde 2006, a Faculdade de Odontologia da UFRGS instituiu uma extensão interdisciplinar que visa formar e capacitar acadêmicos de 
odontologia no atendimento odontológico a pacientes com deficiência, independentemente da patologia apresentada. Nestes oito anos, a 
equipe multidisciplinar vem atendendo a livre demanda de pacientes e, ainda, os pacientes encaminhados pelas Unidades Básicas de Saúde de 
Porto Alegre e Grande Porto Alegre. O atendimento inclui a descrição das condições de saúde, a investigação dos fatores determinantes das 
situações de saúde, avaliando o impacto das ações de saúde para uma melhor resolubilidade no âmbito da qualidade de vida destes pacientes.
‘’Gostaria de agradecer por receber este prêmio pelo projeto de atendimento odontologia às pessoas com deficiência do Município de Porto 
Alegre e Grande Porto Alegre. Esse projeto tem se desenvolvido desde 2006 de uma maneira inclusiva, universal e integral. É através desta 
extensão que a Universidade Federal do Rio Grande do Sul abre as portas para a sociedade, não apenas prestando serviços, mas também 
formando profissionais com competência técnica e sensibilidade para atender essas pessoas de maneira integral e total como seres 
humanos. Realmente, nós acreditamos que o direito à saúde desses cidadãos é necessário e buscaremos sempre uma qualidade de vida e 
inclusão social dos indivíduos com necessidades especiais, ou com deficiência. É uma satisfação muito grande estar aqui representando a 
Faculdade de Odontologia da UFRGS. Então, muito obrigada’’.

MÁRCIA CANÇADO FIGUEIREDO, coordenadora do Projeto Atuação da Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Categoria: Inovação em Saúde
Este Prêmio tem por objetivo destacar projetos que tenham contribuído para 
qualificar as ações e serviços no âmbito do SUS.
A Atenção Primária à Saúde é o primeiro contato com o Sistema Único de 
Saúde, é a sua porta de entrada, e, ao mesmo tempo, é o local responsável pela 
organização do cuidado à saúde dos usuários, suas famílias e da população ao 
longo do tempo (longitudinalidade do cuidado) e busca proporcionar 
equilíbrio entre as duas metas do SUS: melhorar a saúde da população e 
proporcionar equidade na distribuição de recursos.
o, a realidade do trabalho das equipes de Atenção Primária à Saúde ainda vem 
demonstrando que há necessidade do fortalecimento de seus atributos, como: 

acesso de primeiro contato, coordenação, integralidade, orientação familiar, 
orientação comunitária e competência cultural, entre outras.
Por este motivo, coube destacar o Projeto TELESSAÚDERS (Núcleo de Telessaúde Técnico-Científico do Rio Grande do Sul) por ser uma 
estratégia de qualificação dos profissionais que compõe a Estratégia Saúde da Família (médicos, enfermeiros, odontólogos, técnicos de 
enfermagem, técnicos e auxiliares em saúde bucal, agentes comunitários de saúde – e aos demais profissionais que fazem parte dos Núcleos 
de Apoio à Saúde da Família) por meio da oferta de teleconsultorias sobre casos clínicos, processo de trabalho, educação em saúde, 
planejamento, monitoramento e avaliação de ações em Atenção Primária à Saúde (APS) e, ainda, por meio de ações de educação 
permanente como cursos, webpalestras, webconferências de acompanhamento e com a produção de Segundas Opiniões Formativas (SOF). 
‘’Este não é um prêmio só meu: é um prêmio de todos da equipe do Telessaúde. Ano passado, criamos uma linha telefônica gratuita, onde 
todos os médicos do programa Saúde da Família, tiveram apoio clínico para as decisões que deveriam tomar à frente dos pacientes. 
Recebemos mais de mil ligações por mês, com 98% satisfação dos médicos e cerca de 70% de equitação de consultas encaminhadas para 
outros profissionais, dada a resolutividade que proporcionamos com o nosso suporte. Também estamos atuando dentro da Central de 
Regulação de Consultas Laboratoriais do Estado, onde conseguimos evitar o encaminhamento de consultas em torno de 60% dos casos. E, 
a partir 1º de agosto de 2014, todos os enfermeiros que trabalham na Atenção Básica no Rio Grande do Sul vão poder usar o mesmo 
telefone para poder conversar com um grupo de profissionais da sua área, altamente qualificadas. Então, meu muito obrigado a todos!"
ERNO HARZHEIM, coordenador do TelessaúdeRS.
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Categoria: Educação na Saúde

Nesta mesma categoria Educação na Saúde também se destacou o Projeto CORAÇÃO NO RITMO CERTO, projeto desenvolvido pela 
Secretaria Municipal de Saúde com o objetivo de capacitar voluntários para realizar o primeiro atendimento às vítimas de paradas 
cardíacas, prevenindo mortes súbitas. Tem, ainda, o propósito de disponibilizar, de forma gradativa, desfibriladores externos automáticos 
(DEAs) em locais públicos e privados de grande circulação de pessoas, implantar a tecnologia de georrefereciamento, que terá papel 
importante no processo: ao receber um chamado para socorrer uma vítima de parada cardíaca, o SAMU, por meio de aplicativo para 
smartphone, localiza e envia mensagem para voluntários que estejam no entorno da ocorrência. O sistema indica, também, a localização 
do desfibrilador mais próximo.

"A nossa proposta é integrar o Projeto Coração no Ritmo Certo ao SAMUzinho e 
o projeto será levado para dentro do Galera Curtição, para que a gente possa 
trabalhar nos programas de auditório. A ideia é que o projeto se dissemine e 
Aplicativo DR.POA vem para colaborar: os serviço de urgência emergência da 
cidade são indicados nesse aplicativo, além de disponilibilizar os locais onde 
encontram-se os desfibriladores, que foram concedidos pelos nossos 
apoiadores. Fico muito feliz! Gostaria de agradecer  as cerca de 2 mil pessoas 
que foram capacitadas. Agora, a expectativa é de que cada vez mais possa 
crescer este número e que realmente a gente possa diminuir a mortalidade de 
Porto Alegre e que nós tenhamos desfibriladores externos automáticos 
disponibilizados para nossa população. Então, eu conto com vocês, eu conto na 
continuidade com os parceiros e agradeço a todos!"
MIRIÁ DE MORAES PATINES, idealizadora e coordenadora deste Projeto, junto 
ao Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU.

Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas, instituições e projetos que 
tenham contribuído para a efetivação de uma nova Política de Formação e 
Qualificação Profissional para o SUS. 
Entre as atribuições e competências do SUS está a ordenação da formação de 
recursos humanos para a área da saúde, incidindo tanto na formação 
profissional de nível médio e universitário, como também nos processos de 
desenvolvimento dos trabalhadores do setor, com o objetivo de alinhar estas 
ações aos princípios e diretrizes do SUS.
Nesta concepção de política pública, coube destacar a atuação de três 

Equipes, vinculadas à Coordenadoria Geral de Vigilância em Saúde – CGVS, ao 
Hospital Materno Infantil Presidente Vargas – HMIPV e ao Hospital de Pronto Socorro, pela idealização, pelo grande empenho e dedicação, 
que levaram à aprovação das RESIDÊNCIAS MULTIPROFISSIONAIS.
"Não há o prêmio que nos faça mais feliz do que este, porque este é o objetivo de uma residência multiprofissional: capacitar e formar 
recursos humanos para o SUS. Abraçar o projeto de residência é ter coragem de modificar a organização com que a gente trabalha. Formar 
recursos humanos para o SUS é nos reformarmos de certa forma, refazendo os questionamentos e refazendo os caminhos. Enfim, ser 
reconhecido tão cedo por aquele público para o qual a gente tem tanto respeito e para o qual a gente quer construir uma proposta não tem 
preço. Eu agradeço muito em nome da nossa Coordenadoria."
"Eu vejo o usuário como cidadão que merece e que tem direito a ter uma saúde de qualidade. Então, eu acho que a formação de 
profissionais com esse olhar, com este compromisso, responde a uma exigência da sociedade na proteção da infância. Este o nosso 
compromisso e o prêmio vem nos comprometer mais neste processo informativo. Agradecemos a todos que participaram e colaboraram 
com o nosso projeto." 
ANELISE BRAIER, ALICE FALCÃO PEREIRA e MARIA AUGUSTA MORAES SOARES, que são coordenadoras das Residências 
Multiprofissionais, respectivamente, com ênfase em Vigilância em Saúde, com ênfase em Saúde da Criança e com ênfase em Urgência e 



Categoria: Saúde Mental
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Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas, instituições e projetos que tenham 
contribuído para a consolidação da Reforma Psiquiátrica em nosso município.
O movimento da Reforma Sanitária, desencadeado na década de 70, contou com outro 
movimento que, paralela e concomitantemente, clamava por mudanças radicais no modelo 
de atenção e de gestão nas práticas de saúde mental, a Reforma Psiquiátrica.
Transformar o modelo de violência asilar dos manicômios, marcado pela mercantilização da 
loucura e do saber psiquiátrico hegemônico, por ações e práticas de cuidado em saúde mental 
através de estruturas humanizadas e inclusivas que atuem em rede, tem sido o desafio que se 
coloca a todos os gestores e trabalhadores do SUS.
A afirmação dos princípios da Reforma Psiquiátrica, entretanto, deve ser permanente, na 
medida em que implica em mudanças culturais e sociais profundas. Por estas razões, os espaços de controle social, especialmente os 
conselhos e as conferências de saúde tem apontado esta prioridade entre as políticas públicas de saúde, na medida em que a rede de 
atenção em saúde mental, substitutiva ao modelo manicomial, ainda não é suficiente e consistente.
Por estas razões, coube destacar o CAPS AD III PARTENON-LOMBA DO PINHEIRO que tem funcionamento 24 horas, com atendimentos 
individuais, grupos terapêuticos para usuários familiares; oficinas; visitas domiciliares e, ainda, desenvolve atividades em conjunto com 
outros serviços da rede de atenção e intersetorial.
A equipe é composta por 23 profissionais de várias áreas de formação e atua de forma interdisciplinar, com apoio dos demais serviços do 
território, como unidades de saúde e serviços assistenciais.
Realizaram atividades extra-muros, tendo em vista a reabilitação psicosssocial e o protagonismo dos sujeitos.

"O CAPS AD III Partenon/Lomba do Pinheiro sente-se imensamente feliz e muito honrado em receber esta premiação. Gostaria de dizer 
que este prêmio não é só dos nossos serviço, é também dos parceiros que viabilizaram a nossa existência, uma rede de serviços e seus 
trabalhadores que se comprometem na corresponsabilização dos cuidados do nosso território. Este prêmio também pertence a equipe 
que só tem um ano e cinco meses de existência, que ainda tem muito a crescer, mas que não mede esforços para garantir um 
atendimento de qualidade, humanizado, integral e singular a todos aqueles que necessitarem. Este prêmio é de um imenso número de 
pessoas que confiam o seu cuidado a nós, e que participam ativamente da construção do nosso projeto terapêutico institucional.  A 
todos nosso muito obrigado!"       SILUANE SANTOS, coordenadora CAPS AD III Partenon/Lomba do Pinheiro.

Este Prêmio tem por objetivo destacar instituições e projetos que tenham contribuído para o 
desenvolvimento da assistência integral e humanizada à saúde.
A Lei Orgânica da Saúde propõe a organização da rede assistencial de forma regionalizada e 
hierarquizada, de modo a garantir com qualidade e equidade a atenção de forma integral, buscando 
para isso a estruturação em rede dos serviços de saúde.
Nesta estruturação, a porta de entrada prioritária para os usuários do SUS é a da Atenção Básica, que 
deve ser capaz de resolver a maior parte dos problemas de saúde de uma população com a qual devem 
ser estabelecidos vínculo e responsabilização.
Neste sentido, a Política Nacional de Humanização – HUMANIZASUS estabeleceu diversos dispositivos, 
como o acolhimento, a gestão participativa, o trabalho em equipe multidisciplinar, entre outros, que 

visam transformar as relações que se estabelecem na prática do cuidado em saúde, entre trabalhadores, usuários e gestores dos serviços 
de saúde.
Por estas razões, coube destacar o CONSULTÓRIO NA RUA, que articulado com o movimento de rua e com a rede de Atenção Primária, vem 
buscando construir um atendimento de qualidade a esta população de grande vulnerabilidade, preconizando a orientação da Política 
Nacional de Atenção Básica.
 
"Este é um prêmio que eu não esperava. Ficamos muito surpresos, pois este é um trabalho novo, que tem apenas 2 anos. O projeto que 
tem como base política a articulação em rede, o acesso do usuário que vive na rua aos serviços de saúde na perspectiva da integralidade 
do cuidado. Então, esse prêmio é da nossa equipe, pois o nosso trabalho exige integração, comunicação e inovação. É imensa a alegria 
que esta homenagem proporciona, de forma que motiva as equipes a continuarem no nosso trabalho itinerante e multiprofissional: que 
sai às ruas atendendo a população na sua demanda, respeitando seu modo de entrar na vida, suas particularidades, com a abertura 
imensa na escuta, respeitando as suas possibilidades de inclusão social, de resgate de cidadania, enfim, trabalhando sem a perspectiva 
da intersetorialidade."      ALEXANDRA ANGÉLICA MARQUES, coordenadora do Consultório na Rua.

Categoria: Serviço de Saúde
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Categoria: Gestão na Saúde

Categoria: Saúde da mulher

Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas, instituições ou projetos 
que tenham contribuído para a consolidação e organização do Sistema 
Único de Saúde.

A Constituição Federal de 1988 e a Lei Orgânica da Saúde estabeleceram a 
gestão tripartite do SUS, cabendo a cada esfera de governo um conjunto de 
responsabilidades e atribuições, que caracterizam a gestão pública em 
saúde.

Qualificar a gestão em saúde tem sido um grande desafio, pois os gestores 
do SUS precisam contar com uma complexa gama de instrumentos e conhecimentos técnicos, que 
incluem o planejamento adequado das ações, a capacidade e destreza para gerir recursos muitas 
vezes escassos, a atualização permanente de informações oriundas das outras esferas de gestão, 
a capacidade para lidar com conflitos inerentes à função pública e de pessoas, além da necessária 
postura democrática e de respeito ao controle social.

Nesta concepção de gestão para o SUS, coube destacar a atuação de duas gestoras ELIANI DE 
LOURDES MORAES SOARES, pelo seu desempenho enquanto Coordenadora da Unidade Básica 
de Saúde Tristeza. É trabalhadora, dedicada, capaz, competente e solidária. Administrou com 
sabedoria a transferência deste Serviço para dois locais diferentes, enquanto sua sede era 
restaurada, sem deixar de atender e orientar os usuários. MARISA MARTINS ALTAMIRANO, pelo 
seu desempenho enquanto Assessora Técnica da Gerência Distrital Leste/Nordeste. É uma 
pessoa que faz a diferença no desenvolvimento das ações em saúde na LENO: é incansável na 
busca de melhores condições para as comunidades, com as quais constituiu uma importante 
parceria, fomentando o Controle Social. Sempre muito disponível e se doando no trabalho para a 
saúde da região.

"Eu tenho uma teoria: assim como a gente fala que a atenção básica é a porta do sistema, hoje, eu acredito que deveria também ser a 
porta de entrada dos trabalhadores. Eu acredito e tenho certeza de que todos deveriam passar primeiro pela Atenção Básica. Eu pensava 
que conhecia a rede e, quando me fechei na gerência, eu vi que não a conhecia. Nós, da LENO, procuramos fazer uma gestão coletiva, 
participativa e horizontal, onde se possa estar discutido os processos de trabalho para poder atender de forma cada vez mais qualificada 
nossos usuários. Hoje, estou recebendo aqui este prêmio enquanto gestão. Para mim, é uma honra ser indicada por um Conselho Distrital 
e, mais ainda, por ser premiada, ser eleita pelo Conselho.  A nossa região tem alguns indicadores ainda muito ruins. Os nossos 
trabalhadores, apesar das condições não serem as mais adequadas, todos trabalham de forma incansável. Então, eu agradeço."
MARISA MARTINS ALTAMIRANO, Assessora Técnica da Gerência Distrital Leste/Nordeste.

‘’O ano passado, 2013, foi um ano muito difícil para nós, pois recebemos a notícia da reforma do posto e que teríamos que nos dividir. Eu 
sempre disse que só seria chefe se cada um de nossa equipe fosse um pouquinho chefe também. Isso fez com que a gente conseguisse ficar 
separados e unidos, porque, em três locais diferentes, a equipe continuava a mesma. Então, isso faz com que a gente se mantenha muito 
forte e unido sempre. Agradeço às pessoas que acreditaram no meu trabalho e me oportunizaram este presente, este prêmio. Tem uma 
frase do Vinícius de Morais que gosto muito, que trata sobre a vida e a arte do encontro. E a nossa equipe foi este encontro de pessoas 
maravilhosas que fizeram com que eu ganhasse e vive-se com todos vocês este prêmio. Muito obrigada!"
ELIANI DE LOURDES MORAES SOARES, Coordenadora da Unidade Básica de Saúde Tristeza.

MARISA M. ALTAMIRANO

ELIANI DE LOURDES M. SOARES
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Categoria: Gestão na Saúde
Nesta mesma categoria Gestão em Saúde também se destacou o PROGRAMA MAIS 
MÉDICOS por fazer a adaptação de médicos, oriundos de quase todos os continentes, 
com bagagem cultural, língua materna, formação e experiências tão diferenciadas, 
que se desprendem de suas raízes e passam a compor nossos serviços de saúde. O 
Programa Mais Médicos se desafiou a olhar e acolher estes profissionais em encontros 
de inserção institucional envolvendo o Instituto Municipal de Estratégia de Saúde da 
Família, a área técnica da Atenção Primária, os Gerentes Distritais e as Equipes nos 
quais estão inseridos. Ao mesmo tempo, estes profissionais estão impulsionando o 
atendimento de nossos usuários com comprometimento e qualidade.

"Convido os representantes de todas as Gerências Distritais de Saúde de Porto Alegre e os médicos que estão aqui à se fazerem presentes. 
Estou pedindo isso porque esse foi um trabalho conjunto de toda uma equipe. Graças ao Programa Mais Médicos nós passamos de 131 para 
206 equipes credenciadas pelo Ministério da Saúde. Além disso, mais 26 estão para serem aprovadas na CIB do Rio Grande do Sul. Portanto, 
nós passaremos para 232 equipes de Saúde da Família com uma cobertura de credenciados de 33% para 57%. Tentamos fazer um 
acolhimento adequado para esses profissionais que largaram os seus países e suas famílias para construir esse Sistema Único de Saúde que 
é exemplo para outros países. Eles vêm aqui para agregar e multiplicar em nosso território. Então, muito obrigado! Agradeço por esse 
prêmio que é de todos vocês."
FERNANDO RITTER, coordenador do Programa Mais Médicos.

"Para mim, é uma satisfação enorme estar aqui nesta noite com vocês. José Martí, o nosso herói nacional de Cuba, disse uma vez que "com 
os pobres da terra quero eu minha sorte jogar". Ou seja, é uma honra estar aqui hoje. E não existe honra maior do que esta: trabalhar pela 
saúde da população das comunidades mais pobres. A medicina, com o agir diário do SUS, está cada vez mais se tornando humanitária.”               
OTTO, médico cubano do Programa Mais Médicos.

Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas, instituições e projetos que tenham contribuído para a 
consolidação do Sistema Único de Saúde, através da ação do Poder Legislativo.
A Constituição Brasileira e as Leis que a sucederam, especialmente a Lei Federal 8.142, de 1990, definiram 
a participação da população como um princípio e diretriz do Sistema Único de Saúde, sem prejuízo do 
Poder Legislativo. A possibilidade de uma ação articulada entre os órgãos legislativos e os movimentos 
sociais, potencializa a consolidação do SUS.
A atividade parlamentar que se coloca atenta e presente na escuta dos problemas da população, 
propositiva no encaminhamento das demandas e na busca de soluções para os dilemas da gestão pública, 
intransigente na fiscalização e controle do uso dos recursos públicos, demonstra responsabilidade pelo 
compromisso assumido junto à comunidade.
Por estas razões coube destacar, Vereadora JUSSARA CONY que, através de emenda parlamentar, garantiu 
recurso financeiro para implantar o Projeto PRÁTICAS INTEGRATIVAS COM ÊNFASE NA FITOTERAPIA em 
nosso Município. Incorporar e implementar a Política Nacional de Práticas Integrativas no SUS, na 
perspectiva da prevenção de agravos e da promoção e recuperação da saúde deve ser entendida como 
mais um passo no processo de implantação do SUS, eis que está baseada em modelo de atenção humanizada e centrada na integralidade do 
indivíduo.

"Eu não consigo viver sem símbolos e temos muitos símbolos aqui, hoje. Acho que o primeiro deles é dizer que a gente não faz nada 
sozinho. O segundo símbolo é o da ancestralidade, é a relação dialética entre conhecimento tradicional e popular que vem da nossa 
história. Então, eu quero dizer que a política de plantas medicinais foi uma luta do fórum pela vida no Rio Grande do Sul. Essa luta começou 
com homens e mulheres que entenderam que podiamos resgatar e unir esses conhecimentos, porque eles fariam parte da construção 
deste SUS que nós sonhamos. Todos fazemos parte de uma política transversal, que gera renda, empregos e nos dá uma visão republicana 
de construir uma política de estado. Este prêmio é mais um incentivo para que digamos aos nossos gestores que a política de plantas 
medicinais, aromáticas, condimentares e fitoterápicas, resgata a própria história do povo brasileiro e a nossa soberania. Muito 
obrigada!"    JUSSARA CONY, Vereadora.

Categoria: Legislativo e Saúde
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Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas, instituições ou projetos que tenham contribuído para 
desenvolver a proteção, assistência e reabilitação da saúde das mulheres.
O Sistema Único de Saúde tem entre seus princípios universalidade, equidade e integralidade, e deve ser 
organizado através de uma rede humanizada, que tem as pessoas e a comunidade no centro do cuidado em 
saúde. 
Entre os agravos importantes, que contribuem para os índices de mortalidade e morbidade entre as 
mulheres, evidencia-se o HPV, (Papilomavírus Humano) que é um vírus de alto contágio, sendo possível a 
contaminação com uma única exposição e a sua transmissão ocorre pelo contato direto com a pele ou com a 
mucosa infectada. A principal forma se dá pela via sexual, que inclui contato oral-genital, genital-genital ou 
mesmo manual-genital. Portanto, o contágio com o HPV pode ocorrer mesmo na ausência de penetração 
vaginal ou anal. Também pode haver transmissão durante o parto. Embora seja raro, o vírus pode se propagar, também, por meio de 
contato com mão. Além disso, muitas pessoas portadoras do HPV não apresentam nenhum sinal ou sintoma e, sem saber que têm o vírus, 
podem transmiti-lo. O risco de transmissão, de modo geral, é de 65% para as lesões verrucosas (verrugas genitais) e 25% para as lesões 
subclínicas (não apresenta lesões visíveis). Assim, pode-se dizer que o HPV é o principal vírus relacionado às DST, em qualquer lugar do 
mundo. 
Quando não é tratado o HPV torna-se a principal causa do desenvolvimento do câncer de colo do útero (cerca de 99% das mulheres que 
possuem câncer de colo do útero foram infectadas por esse vírus) e do Câncer de Garganta.
O câncer de colo do útero a segunda principal causa de morte por neoplasias entre mulheres no Brasil
Nessa persepectiva, coube destacar a atuação do NÚCLEO DE IMUNIZAÇÕES DA COORDENADORIA GERAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE, pelo 
seu excelente trabalho de articulação com as Áreas Técnicas de Saúde da Mulher e de Saúde da Criança e, ainda, com a Secretaria Municipal 
de Educação, o que garantiu o sucesso de vacinação de meninas entre 11 e 13 anos, em nosso município.

‘’É com paixão que nós realizamos nosso trabalho no programa de Imunizações. Em apenas um mês, nós atendemos 27 mil adolescentes 
de escolas privadas, estaduais e municipais,  tendo uma cobertura vacinal de 94%. Então, é importante que a população saiba que existe 
uma equipe de profissionais comprometida na prevenção do câncer do colo de útero. Porto Alegre foi elogiada, porque, mesmo com 
todos os adventos que poderiam ter comprometido toda a campanha em nível nacional, nós tivemos excelente organização e 
atendimento. A Gerência Glória/Cruzeiro/Cristal foi mencionada no Ministério da Saúde pelo excelente trabalho profissional que nós 
fizemos da melhor maneira e tivemos sucesso. Então, muito obrigado! Este prêmio é de cada uma de nós e nós estamos muito felizes por 
ele!"     PATRÍCIA COUTO WIEDERKEHR, Coordenadora do Núcleo de Imunizações da Coordenadoria de Vigilância em Saúde.

Nesta mesma categoria,  Saúde da Mulher, também se destacou o 
PROGRAMA NAVEGADOR DE PACIENTES, que tem como objetivo contribuir 
para redução das barreiras enfrentadas pelas pacientes com câncer de mama, 
usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS) e seus cuidadores e familiares, 
através de orientações para ajudá-las a lidar com o tratamento do câncer. 
As barreiras no rastreamento e detecção precoce são muitas, como falta de 
informação da população, falta de capacitação dos profissionais de saúde, 
falta de agilidade e qualidade nos exames complementares e aprimoramento 
das estratégias de rastreamento. 
A referência do Programa Navegador de Pacientes é o ambulatório de 
mastologia no 4ºnadar do Hospital Materno Infantil Presidente Vargas - 
HMIPV. E, agora, também, o Centro de Saúde Navegantes, para acompanhar 
as pacientes no início do processo de diagnóstico do câncer de mama. Outra 

base de ampliação foi o setor de Acolhimento a pacientes do Instituto da Mama 
- IMAMA/RS, fortalecendo a missão da instituição no processo de transpor barreiras e oferecer de serviços de reabilitação.

"Gostaria de agradecer imensamente ao ambulatório de mastologia do Hospital Presidente Vargas, que abraçou esta causa junto com a 
instituição e acreditou neste programa navegador de pacientes, e à Secretaria Municipal de Porto Alegre, que nos abriu as portas para 
implantar este programa. Enfim, só tenho a agradecer a todos por abraçarem esta causa e dizer da importância deste trabalho de uma 
instituição sem fins lucrativos dentro de instituições públicas. Agradecemos e dizemos que acreditamos muito no Sistema Único de 
Saúde do município de Porto Alegre, porque conseguimos transpor a barreira de momentos em que muitas vezes pacientes desistem do 
tratamento, seja por sofrer uma violência doméstica, ou por questões financeiras. Acreditamos na rede de saúde pública, pois estamos 
conseguindo transpor essas barreiras com efetividade e comprometimento. Viva às mulheres que sobrevivem ao câncer de mama! 
Muito obrigada!"        RITA DE CÁSSIA DA CUNHA, coordenadora de Projetos do IMAMA/RS
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Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas que no desempenho de suas funções de 
trabalho no SUS, tenham contribuído para o desenvolvimento da assistência integral e 
humanizada à saúde.
O Sistema Único de Saúde – SUS está estruturado através de uma extensa rede de ações e 
serviços de saúde, executados em sua grande maioria na esfera dos municípios e que tem, 
na atuação dos trabalhadores e profissionais de saúde, a responsabilidade pelo cuidado da 
saúde da população.
O conhecimento científico e tecnológico também é peculiar ao trabalho em saúde, na 
medida em que esta é uma área que goza de intenso desenvolvimento, produzindo avanços 
tanto para a cura e prevenção de doenças como para a preservação da saúde.  O 
modelo de gestão se reflete no modelo de atenção das instituições de saúde, e no setor 
público, onde as sucessões políticas são uma constante, a alienação dos trabalhadores em 
relação ao seu trabalho é bastante freqüente, resultando muitas vezes numa postura de 
omissão e descaso em relação aos problemas.
Resistir a este processo de alienação, mantendo-se fiel aos princípios que norteiam a ética e 
as boas práticas em saúde, usando da criatividade e espírito crítico para transformar a 
realidade, é um desafio permanente para os trabalhadores e profissionais do SUS.
Por estas razões, coube destacar ADIEL COELHO DA CUNHA, servidor do Grupo Hospitalar Conceição, que desenvolve suas atividades 
profissionais junto à Supervisão Administrativa, coordenando todas as ações de manutenção e infraestrutura. É uma pessoa que está 
sempre à disposição dos Conselhos Locais para resolver qualquer problema, seja um documento ou encaminhar qualquer pedido das 17 
unidades de saúde do GHC. Trata a todos como iguais, sempre com respeito e educação e aquele sorriso no rosto. É o legítimo “quebra-
galho” dos colegas da Saúde Comunitária: manda arrumar uma janela aqui, conserta uma porta lá, sempre envolvido para dar melhores 
condições de trabalho a seus colegas.

"Todos aqui fazemos parte do SUS, sejam funcionários, usuários e gestores. Então, a qualquer momento, seja de manhã ou no último 
minuto do expediente, nós temos que estar à disposição para o trabalho seja ele qual for. Eu agradeço muito esta homenagem surpresa e 
penso que o grande prêmio desta noite é destacar o trabalho do Conselho Municipal de Saúde e a importância do Controle Social. Tenho 
14 anos de GHC, comecei em uma Unidade Básica de Saúde, na Atenção Primária, e hoje eu estou trabalhando em um nível central, que 
faz a ponte entre as Unidades de Saúde e a gestão. É um trabalho difícil e, acima de tudo, é um desafio, é uma aventura. Não tem aquela 
monotonia, cada dia é um trabalho diferente,  mas é reconfortante. Este prêmio é pesado e não posso carregar sozinho. Na verdade, este 
prêmio é de todos os trabalhadores que lutam pelo SUS, que é a maior e mais ousada construção que deu certo. Obrigado a todos."
ADIEL COELHO DA CUNHA.

DEFENDER O SUS É DEFENDER A VIDA
Para dar visibilidade ao “SUS que dá certo”, o CMS/POA teve a iniciativa de instituir o Prêmio Destaque em Saúde, 
que, por quatro edições consecutivas, é outorgado a pessoas, instituições e projetos que se destacaram no âmbito 
do município, na defesa do direito à saúde. 
Esta iniciativa  tem promovido a divulgação do SUS que queremos, ao mesmo tempo em que dá visibilidade ao 
espaço de controle social que representa o Conselho de Saúde. Tem, também, permitido visualizar de forma 
concreta as diversas frentes que caracterizam a defesa do direito à saúde, bem como a diversidade de ações que 
identificam as atribuições do SUS, que vão desde a vigilância em saúde, passando pela atenção propriamente dita 
até a formação profissional e o desenvolvimento tecnológico.
A defesa incansável e intransigente do SUS como política pública de inclusão e transformação social é o principal 
objeto da ação do Conselho de Saúde. Esta árdua tarefa encontra na mídia dos principais meios de comunicação um 
dos grandes obstáculos, na medida em que a imagem “vendida” do SUS é a de um sistema excludente, ineficiente, 
desumano.
Embora conhecendo as inúmeras dificuldades que ainda existem na implementação efetiva do Sistema Único de 
Saúde em nosso país, já são concretas as experiências e evidências de seu sucesso enquanto política pública capaz de 
imprimir mudanças substantivas nos indicadores de saúde, na qualidade de vida e na condição de cidadania da maior 
parte da população, como bem demonstram as indicações para o Prêmio Destaque em Saúde.
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